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carente é um grande 
ensinamento e, ao mearao tem-
po, uma temeròBa advertên-
cia. 

Ella veiu aesignalar mais 
uma vez o profundo divorcio 
entre a sociedade brasileira 
as elnsses dirigentes, revelan-
do que o povo trata a Repu-
blica, nSo como cousa sua 
como uma instituição, que di-
rectamente lhe affecta os inte-
resses e a vitalidade, mas an-

rm. g a m a c e r q u e i r a - » E d u o — I t e s c o m o u m verdadeiro corpo 
Clinica medica em geral e especialidade e x t r a n h o , q u e l h e fo i ÍUDCido . 

d c c r , w . Residência, rua General Oso-1 q y g lhe impuzeram pela força 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
ÍER WRiqiDA A ÉSTA CAPITAL, 
JAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM QUEM O PtfBLICl 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO, EM 
COMPETENTE TALÍO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME 0 0 ADM1NISTRA-
DOR PA FOLHA. 

t o m e i p e o i a e a 

rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, «o-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. JVLIO XAVIER.—Clinica medica 
de p»rtos e de moléstias das senhoras. 
—C'OMultorio : nia Direita, 10-A, da 1 i s 
3 lut.—Resldcnsia : Cons. Ndbias, 4!) Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VAI.LABAO-Clinica 
medlc«, com especialidade—moléstias ner-
vosa«. syphilitic as, do corajjo e milmäo.'' 
Residência, rua dn Consola?!« n-, 2, te» 

1*̂ (1 ""f'füft2 Consultas, rua 4a Quitani^ 

QS DUb. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO • ROCHA FRAGOSO 
nudarani seu i de «o-iptorio 
|)ara a rua Marechal Deodoro, n 

advocacia 
15. 

J en 

igoi-

35$ 

DR. VHIIATO BRANDAO.-Clinica nie-
dico-cirtirgica o especialmente moléstias 
dos oryams /irnito-wiMarina, pelle e »//-
//Milin. Consultas da 1 is 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 5«. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—acenti: DE 
I.EII.ÕES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente dc ieilfles J . A. Leal; escriptorio 
e ageneia, rua S. Bento, n. .15; tclepho-
iie, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico c obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias de crian<;as, da peile, venerem] 
C syphilitica*. Consultorio. rua Dlreitu, 
BO. Residencia, 
niano. 53. 

ma Conselheiro Chrispi-

0 ADVOGADO—Dr. Alberto (1. P. de. 
Andrade tem sen escriptorio ú rua Capi-
tão Kaloniilo, antiga rua da Esperais, 
li. 11, sobrado, o sua residência,« rua 
ilos Andrada«, n. 27, sendo encontrado no ' tailcivcl e 
escriptorio, das 11 horas da manha ás 1 I ( ° , , . m 

horas da tarde. I t 0 1 m u a m 

o com que, nao obstante o 
lapso de tempo decorrido, ain-
da nao se poude amalgamar. 

Outr'ora. quando a eleição 
era cçnsitaria, quando o circu -
lo dos votantes, sob a influen-
cia da lei Saraiva, se achava 
consideravelmente rareado, o 
leito*-iiiteréíSíiva a*feutea as 

, mesmo fi^uéHás qée a 
lei excluirá da coparticipaçao 

I ha escolha dos representa» 
tes. 

A eleição tinha uma fóima 
verdadeirnmentepopular.Exci 
tava os espíritos, agitava 
diversas camadas sociacs. 
hicta ardente das paixões 
estabelecia em torno delia. 

O corpo dos eleitores com 
prohendia e fazia valer a sua 
auctoridnde ; o voto era algu 
nj a cousa mais que a indica 
çao platônica de um nome 
representava uma queta pon 
deravel da soberania. 

Havia abusos, havia violei: 
cias. Que povo, d'entre 
q m manejam o apparelho do 
escrutínio, pode, neste terre 
no, atirar a primeira pedra 

Mos o trabalho eleitoral era 
nlguma cousa de positivo, de 

cujas soluções se 
por vozes surpre 

as 

se 

os 

f liendentes. 
Em um burgo p ô d r e , e m 

na 

>, » 
r os 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicino dc Paris, especial!»- i • • r . . . 
ta em «vphilis e m u l u ü u dc pclle. Re | UO.yaZ , u .UlllllStl O Heury poli 
«idenci», rua D. Veridhina. 57. Escripto-[de ser derrotado : no Recife 
rio, 23, nia dc S. Bento, ás 2 horas. (.. 

A E L E I Ç Ã O 

r s 

A eleição de I o do corrente 
tem um alcance bem mais iin 
portante que o da mera desig-
nação do successor do sr. Cam 
pós Salles. 

Esta já era esperada; estav 
feita, desde que os delegados 
dos governadores dos Estados 
só reuniram em Convenção em 
uma das salas do antigo pala 
cio do conde d'Arcos. 

Todos sabem como é que 
hoje, no Brasil, sè~ escolhem 
presidentes, deputados e seua 
ítoree. 

E se outr'ora, os ministros 
na pujança do seu poder, fo 
ram derrotados nas urnas 
progresso republicano teve a 
virtude excepcional de arredai 
por impossível esta hypothese 

Na jurisprudência da noBBa 
democracia—designaçflo equi-
vale eleição. O governô no-
meia, os comícios referendam. 

A massa dos votantes sabe 
que a sua funeçao é puramen-
te abstracta ; —delia nada de 
aproveitável resulta. Dahi, 
indifferença*com que o pleito 
eleitoral é tratado. Dahi ainda 
a inefficacia das resistências 
e.a improficuidade da apresen 
:açâo de outros nomes, que 
aão o privilegiado. 

El' por isso egualmente que 
a eleição, sob a Republica, 
tornou-se uma cousa a que é 
extranha a Nação. 

Apparentam-lhe as fôrmas os 
empreiteiros da cabala, os 
agentes quasi mercenários do 
poder, que fez a designação, 
e eó resta nos dias subsequen-
tes contarem-se os centenares 
ou milhares de votos, prepa-
rados pela fraude, pela acta 
falsa e pelos outros miríficos 
•'nstrumentOB da deacoratnurial 
w l a . 

Ninguém tomou ao serio 
em a candidatura do sr Quin-

tino, méra exhibição do senti-
mentalismo fluminense, nem a 
do omnimodo sr. Ubaldino do 
Amaral, serodiamente procura-
da pela dissidência paulista. 
Recusada, não sem razfio, de 
excusadas complacências para 
com o candidato official. 

O sr. Rodrigues Alves, co-
mo o sr. Silviano Brandão, 
estavam necessariamente no-
meados, mesmo que nelles 
nem um «ó eleitor votasse. 

E se algum riico pudessem 
correr os protegidos do sr, 
r'ampos Salles, os bastos re-
cursos de que dtepõe a com-
T.andita ora dominadora, ara-

do ser derrotado ; no Recife 
o sr. Joaquim Nabuco desloca 
o ministro do Império—Portei-
la, que, ao prestigio da posi-
ção, alliava incontestável po-
pularidade; na Diamantina, o 
sr. Felício dos Santos substi-
tue-se ao mini-tro dos extran 
geiros, Matta Machado, e os 
ministros Paula Souza, Homem 
de Mello e Pedro Luiz tive-
ram de ceder o posto eleitoral 
a competidores mais felizes 
logo á primeira applicação da 
lei de ,0 de janeiro. 

Isso succedeu em ura perío-
do de que todos podem se re-
cordar, exactamente quando o 
Império entrava na larga via 
das concessões liberaes, de que 
a extineção do recrutamento, 
a refórma da guarda nacional, 
a lei policial, o voto directo e, 
por ultimo, a abolição foram os 
grandes delineamentos: 

A eleição era res publica ; o 

accesso das urnas significava o 
austero cumpiimento do de-
ver. 

Círculos havia, em que vota-
vam nove decimcs dos eleito-
res . 

Quem escreve estas linhas, 
tendo posto a sua candidatura, 
em 1881, pelo 2o districto elei-
toral de Mines, viu, em um 
eleitorado de 1.100 votan-
tes, serem apuradas mais de 
1.000 cédulas. 

E eram comezinhas estas 
manifestações da intervenção 
i o povo na escolha dos man 
datarios. 

Ó processo da Republica 
brasileira vse sendo precisa 
mente o contrario. 

Dispensar o eleitor, supprl 
mir o voto ; substituil-o pela 
designação official, pela men 
dacia do boletim, e pela au 
sencia do3 mesarios e eleito 
res, é o ideal deste regimen 
que, oriundo de um motim de 
quartéis, vai-se perpetuando 
á custada audacia de unse da 
pusillanimidade de quasi todos 

O extrangeiro que, no dia 
1" do corrente, se déese ao tra 
balho do percorreras diversas 
estações onde, segundo as or 
dens da auctoridade munici-
pal, deveria funccionar o es-
crutínio, passaria por extraor-
dinária decepção. 

0ndejulgas8e encontrar elei 
tores e voto?, esbarraria com a 
solidão. 

Em nada menos de 108 sec-
ções, as mesas não se reuni-
ram. Nas outras, em que as 
appare»cla8 da escolha fõram 
respeitadas, esparsos, raríssi-
mos eram os votos expressos. 

A interferência do porpo elei-
toral se assignnlou pela mais 
colossal abstenção, que as 

nossas chronicas do voto regis-
tram. 

E' certo que não faltaram as 
apurações, denunciando desu 
sada concurrencia. 

No conceito da imprensa 
officiosa e official, os srs. Ro-
drigues Alves e Silviano Bran 
dão contaram neste Districto 
Federal mais de 9000 suffra 
gl08 . 

E' ainda um prolongamento 
da . mystificação republicana 
convertida em meio normal 
de dispensar a intervenção po 
pular. 

Pode-se dizer com verdade 
que não chegaram a 1000 as 
cedulae levadas ás urnas pelos 
votautes da capital ! 

O Correio ria Manhã calcu 
la-as em 200 , O Paiz, mais 
complacente e generoso, eleva-
as a 800. Não faltarão, porém, 
as actas e boletins para au-
tlienticarem o computo da im-
prensa governieta. 

Desde que nao ha mais pro 
cessos por abusos eleitoraeSj a 
fraudefntira-se a todos os era 
prehendimentos e os emprei-
teiros da cabala não trepidam 
em simular, elles sós, o acto 
eleitoral por inteiro ! 

Foi o que aconteceu com a 
niallograda escolha dos inten-
dentes e é exactamente o que 
occorreu na designação des 
srs. Rodrigues AlveB e Sil-
viano. 

Não estará julgado e con-
demnado um regimen, em que 
taes crimes são tolerados e le-
gitimados? 

Ketepovo, vexado, abatido, 
esmagado sob o peso de insen-
satos Impostos, sacrificado nos 
seus mais caros interesses; 
vendo que uma fóima vã e 
òca substitue todas as realida 
dos, encontrou, nos desmaios 
da hora presente, o meio que 
julga mais adequado para as-
ignalar a sua nao cumplicidade 

nos desmandos dos detentores 
do poder. 

Elie vai cada vez mais se 
tornando extranho á vida po-
litica ê administrativ a. 

Pela impossibilidade da reac-
ção, gupporta o peso de todas 
as iniquidades; submette-se á 
má justiça, que lhe dispensam; 
curva-se ao imposto que se 
multiplica pela estampilha e 
attinge até o consumo do3 
proleiarios: resigns-seao con-
fisco das suas antigas liberda-
des, hoje monopolio das tor 
as olygarchias; empobrece dia 

dia, sob a acção conjnncta 
da baixa cambial e da cares-
tia da vida; é quasi o servo 
adstricto á gleba, sem energia 
para a lueta e sem esperanças 
de melhor sorte. 

O povo acha, porém, no seu 
cruciante desespero a formula 
mais eloquente do protesto ne-
gativo. ' ' 

E' o abandono da lueta elei-
toral, e por elle, a não com-
partição nas faltas sem nome 
commettidas por aquelles que 
no Brasil actual só vêem uma 
terra conquistada, apta para 
todas as experienciaB. 

3 de março de 1902. 

C a n d i d o d e O l i v e i r a 
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Durante quasi todo o dia de hoiitem, 

o mercado de çamliio mostrou-se iudeet-

«o, havendo firraeia apenas nas primei 

ras horas da abertura 

Pelas noticias reoebldas durante o dia, 

do mercado cambial no Rio, pareci» <]im 

natjnella praç» já nào havia maia tanta 

vontade de vender, tanto por parte doe 

altista», como dos baiiietas, em liquida-

ç&o dc sua» compras. 

O mercado abriu firme, offerecendo to-

dos os banco» sacor a l i 1(1 e comprâr 

«ímeute a 12 11[32. 

Logo depois das primeiras noticias do 

mercado do Rio o dff lucrcado do caíé 

no llavrc, seudo a cotação dc 3« l|t fr«., 

alta do 3|1 fr. sobre a abertura de ante-

hontem, o nosso firmou-se ainda maia, 

offerecendo algum bancas sacar a 12 9)38 

12 fi|l(l, ciynpraudo a 12 3|K. 

Nestas taxas, reali^araiu-se negocio» 

regulares, e ás I I lj2 hora», constaram 

alguns realizados a 12 11|32, epi letras 

repassadas dós bancos, c vendas de re-

passado» pelos baixistas a 12 3|8 e 12 

13|lfi. 

Pelo meio-dia, o mercada mostrou-se 

menos firme, pnreccndo que os exporta-

dores em Santos estavam com inais Von-

tade de comprar do que dc vender e as 

offartas ila repassados dos baixistas 

t Alta patente da nossa Armada, noticia 

a Jornal( visitou ha pouco» dias a cha-

»«•a do dr. Kego llarrcs, no lugar Srlr 

ft>iilc*, município de S . Gonçalo de Ni-

uUicroy. 

Pare™ ter agradado esse sitio ao visi-

Èite, que pensa alll estabelecer uni sa 

tório par» o pessoal da» diversas clas-

Síí d» alludlda corporação. 

Sabemos que o sr. Antonio ílrtes No-
ré, I o supplente do juiz dc paz do Nor 

1c da Sé desta capital, desligon se da 
|}isNÍdenria( iiassan>lo-se para as fileira» 
Uu Partido Ilepnblieana. 

Ilispc-

fyta.s 

ah esci 
parte, estabelecida cm Svracusc, Estados 
Unidos. . 

Com o Ululo—A ii.i.r»j(<> nrruBMCA 

H+—iniciaremos amanhã, st publicação de 

IMia serio de artigos, devidos á penna 

^íwestrada dc illnstre publicista do Rio, 

|irofnndo conhecedor das cousas patrias e 

rwsso novo collaborador. 

Tácito é o pseudonymo do publicista, 

que bem denuncia um apaixonado inves-

tigador de historia 
I 

* * 
I Kstú encarregado hoje do serviço de 
rfVacelnaeào na Directoria do Serviço' Sa-
nitário, das II ás 3 da tarde. 
.ctor sanitário dr. Jose líedondo. 

*** 
O sr. dr. .1. C. Alves Uma, enviou 

imprensa do Rio uma photograpliia da 
intrica de torrefaçJo de café, da firma 

maf» escassas, voltando os bancos á »»- ide Lima Brothers, d.i qual s. *, f»< 
car »ómente a 12 1 [4 o comprando a 12 

|{1C c 12 11132. 

-JJcsta hora cm diante, o mercado mos-

Lruu se muito Indeciso, parecendo ora mais 

firme, ora ui-is frouxo, c assim, com as 

taxas Icntamootc cahindo c sempre com 

falta dc vendedores, encerrou-se elle, coifi 

taxa dc 12 3|1G vigorando para o ban-

cariu e com alguns bancos comprando a 

12 1 [I, tendo sido o movimento do dia 

regular. 

Tein-se falado nestes dias sobre a rea-

lização do negócios da Melhoramento», do 

Rio, constando que o negocio está con-

cluído, sabemos, porém,, que importante 

firma extrangeira recebeu telcgranima 

hontem, avisando que tal negocio estava 

realmente bem adiantado, mas que. nada 

podia ser feito craquanto a guerra sul-

frlcana continuar, o que quer dizer: 

differido nine í/ia. 

Constaram compras de cambio liontcm 

na nossa praça por eonla de comprado-

res do extrangeiro. o que parece cunfir- j xau li-

mar o aviso acima. parte 

t'irrar mais ,1c 
30 cm 30 niiiiii-

de café 
Van/in-

Tem capacidade para 
uma sacca dc café de 
tos. 

A casa ven le três qualidades 
com os seguintes qualificativos : 
tuna. HrazUíana >• Americana 

K' a única casa em todos os Kstados 
1'niilos da America do Norte vendendo 
café eom o nome da sua verdadeira pro-
cedi ucia. 

*** 

O sr. ministro ria Vfaçèo pediu ao da 

Fazenda q-i? fossem expedidas as nee 

saria ordens, afim de ser paga pela de 

Icgaeia do Tliesonro em I.o.idres a som 

ma de. lim.0 mS, votada pelo Congres 

como premio ao dr. Santos 1'uuionl 

I pn 

Eis as colações do cambio fornecida* 
hontem pela Holsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

12 0|32 
777 
MS» 

12 .)|.'I2 
735 
"2? 
m 
3öö 

1.0B8 
20.Í350 

Londres . . 
Paris . . . . 
llwnburgo 
Italia . . . . 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 3|10 a 12 ll|32 
Contra a caixa malriz, 12 3|1U a 12 11|32 

Em cgual data do anuo do 1901 : 
Contra banqueiros 11 õ jBa l l ll|lfi. 
Contra a caixa matriz II Tq« a 11 1I|!0 

-A Praça do Commereio recebeu os se-
guintes tclegrammas: 

Voltam ainda a oeeupar a att. je 

bii [ i;o Rio os tliesonro.-) dos. jcsuit is. 

<) facto determiuou um offi -i-, d i * 

ministro da Pilzen la ao seu ollega t 

(liierra, p.-lindo < v í . l de u.ii avi pa 

poder alten 1er á proposta do .losi- Al 

I - r- ira Cod-- .. para cxpl n ar uma 

n e-lifieio do Hospital -lo Ex 

to. com o fim de dei-dbrir uai il.-.-si 

quc( diz elle, alii existe. 

Essa informação é p-- ü.la para a or;-a-

nizaoilo das bases do contractu 

explorarão. 

1 O secr- tario da Agricultura offi. k,u á 

Camara Municipal de Santos declarando 

que deixa dc attender <> seu p.-dido, em 

vista de terem sido eedidos pelu gir,ei-i;u 

federal á Companhia Docas os terreeas 

pnde 

Li . : 

fi;nei ifinou 

iude. 
antigo Ar- t-al jin.jn< 1-

Rancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Raneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Raneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Raneario 
articular 
Mercado, estável. 

RIO. 4 
D—50 

». . . . 12 3[IG 
. . . . 12 1[4 

RIO, i 
V r. 

. . . . 12 9)32 

. . . . 12 1H32 

SANTOS, -1 
11—HO 

. . . . 12 3|Ili 

.. . . 12 5|16 

SAN ros, .1 

1—30 
12 9i32 
12 3[8 

Prefeitura. 

Foram acceitas as propostas dos srs 

uiz Carboni, para o serviço de calça 

monto da rua Vieira de Carvalho entre 

praça da Republica o a rua Aurora; de 

Luiz Hippolyto para o escoamento das 

aguas fluviacs que atravessam os terre 

nos da boroneza dc Piracicaba, no anti 

go -Miguel Carlos». 

—A Directoria de Obras Publicas foi 

»uctorisada a despender: 1:160$, com 

constrncção de urna cerca metallica para 

o viveiro do largo Congonhas do Campo», 

com os reparo» urgentes de qne 

necessita a ponte do Gazometro; 480ig, 

com » acqnisição de um carro de irriga-

çilo par» o jardim da Lnz; fi«l$750, com 

os concerto» da» escadas das taludes da 

ladeirn do Carmo. 

—Pagamentos auetori»ados pela Pre-

feitura : dc 40:000$, a Mirt.il Dentsli b 

Fernand Drcyfus, pelo serviço de limpeza 

publica no mez ultimo; de 2:3ÇO$4õO, a 

VanorJcn & O ; de 594$, a Joio de Vi-

tto; de Ú00$, i Sociedade Protectora dos 

Animacs, de 40$, a Pasqual Biaccio. 

A' Camar» Municipal do Pimlamonhan-

gaba,.vai ser fornecido pelo governo o 

material preciso para as obras de exgot-

tos d» respectiva cidade 

Touradas 
Visitaram.no» hontem os hábeis e afa 

m»dos toureadores Adelino Raposo, ca-

valleiro ; Avelino Faria, director de cor-

ridas ; German Taenralis, 1". espada 

Francisco Fernande» Islefio, 2". dito ; Jo*~ 

dos Santos, Rufino de Oliveira. Francisco 

Corte*, Sines Cordeiro e Frederico Peres 

bandarilheiros, qne vim trabalhar no Co-

Igtett Pmliif. na Avenida l.uiz Anto 

nio. • 

A estré» réalisar-se-á domingo proximo. 

Ao qne nos informai c m taaãritla 

rtwpertart o mitwr interam. attenta a 

gund* periem <los seus artista acima 

mencionado*. 

01.teve trinta dias <N- licença o l . ° ta-

belião d,- i ' :,is i- alie- xos da - ei .ai. a 

de Ribeirão Preto, bacharel Bento i..il-

vào du Costa . Silva. 

O secretario da Justiça coinmuiiieou 

ao dr. chefe de policia e ao director do 

Forma que foi concedido e.rtf/nalui ás 

nomeações do sr. cavalheiro Julio Boiu-

biero do Hermeline para cônsul geral da 

Austi ia Hungria, no Rio -le Janeiro : do 

sr. don German Pessan para cônsul da 

Republica Argentina neste Estado c do 

sr. Fernand Roque Ferrier para cônsul 

da Ri publica I-Vanccza nesta capital, 

jiirisdicçilo em todo o Estado e nos d. 

J'araiiii Santa Catltarina' c Rio Grandi 

do Sul. 

*** 

A Secretaria da Justiça officiou 

presidente do Tribunal do Jury pedindo 

dispensa de comparecer na actual sessão 

o empregado da referida secretaria, Adol 

jilio Carvalho. 

Os bilhetes para a estréa do Coll/sen 

Paulista já podem ser encotnmendados 

Civilisação. á rua Quinze d, 

C o u s a s p o l i t i c a s 

Pelas columnas livre» do Jornal do 

Commereio um modesto anonymo-qiiem 

sabe »e o proprio interessado—pretendeu 

demonstrar a execllencia da nomeação do 

sr. Epitácio Pessoa para o cargo dc mi-

nistro do Supremo Tribunal Federal A 

penna incorrupta e magistral de Carlos 

de Laet, j i deixou rebatidas todas as al 

legações favoráveis ao ex-ministro da 

Justiça do sr. Campos Salles, e disso 

proveiu uma discussão que resvalou no 

capitulo das personalidades, capitulo sem-

pre antiputhico e que n5o raro conclue 

pelas invectivas. 

Foi o que vimos; o panegyrista do sr. 

"»»na não podendo arcar com a argu-

mentação formidável de Carlos de Laet 

recorreu á chefia, ao ataque pessoal, com 

o que prejudicou insanavelineute a ' ausa 

que defendia, pois se a inurbsiiidade 

nunca pode ser considerada satisfactoria 

réplica, pmito incno-i servirá o insulto. 

No desempenho de nossos deveres jor-

nalísticos, temos evifado com escrupuloso 

empenho as revidaçile»; nunca nos preoc-

cupou a grosseria dc quem não tolera a 

verdade. Dirigiir.o nos ao povo e não aos 

adversários, cujo» conceitos sé, devem 

merecer attenção quando dignamente of-

ferceidos, o que é raro. 

A discussão hoje é impossível; caluin-

nias incríveis são levantadas para tisnar 

caracteres da melhor tempera e ao argu-

mento sério ou á ironia cliisto-.a se res-

ponde com a vilta ou coiu os ditos chu-

los. E', sem duvida, mais um documento 

da epocha, c que nio será desprezado po 

quem, no futuro, estudar o lado moral d 

domínio republicano em nossa pátria. 

Mas, voltemos ao advogado do sr !'. -. 

sôa e á sua causa. 

Somos d 

ta, revestiram-se deaventaes e encarrega 
ram se de servir o jantar, cercando aos 
pobres de «ttençüe» e earinlios 

Ao centro do local em que effeetnon 
se a f>-.sta estava eollncado bello retrato 
a oleo do Pontífice l.efto XIII e mais 
abaixo lia-se a seguinte inscripçâo: 

Em o nonagésimo terceiro 
Anniversario Natalício 

Do Santíssimo Padre 

Leão XIII 
Noventa e Tres Pobre» 

Reunidos em Ágape Fraternal 
No Hospício de Gamboa 

Jubilosos Celebraram 
Tão Fausto Acontecimento 

2 de março 902 
Terminado o jantar fui dada a bençu 

pelo revmo. cónego Curió, que cm - lhii 
ergueu um vila a Leio XIII sendo 

alegremente correspondido pelos 93 po 
bres, que saudosamente se retiraram des 
a soleumidudc, que deixou a inuis agra 
lavei impressão a quantos tiveram a '.eu 
ura de preseneial-a. 

0 gos.-ruo re lifieou o decreto de 8 do 
IH-/, findo, que declarou dc utilidade pu 

os terrenos comprehendidos entre 
as ru is liarão -I- Itapctiningii. Cunselhi 
'iirispiniano e Formosa, destinados ;i 

striicçào do novo theatro 

Pagamentos auctorisados pelo seereta-
1 da Agricultura: de 222^01») a l.uiz 

Ayr.-s: d- l:'.)(«i,>;7lii, u \dulpliu Sief: 
de luH.SOT.t a Eduardo Gonçalves: 
1119-ti. au diretor do Mario' Offieial: 
de (nu.-,, au dr. Christiano Costa, d-
20 0(1, a a Fiorita & C : de 4!ki5, a 
capitão Jayme Marcondes: de 2iKi.*:.viii. 
Eduardo Mendes Gonçalves. 

A Superintendência 
cas vai despender 4:ti\ 
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villa'd. 

da pou 
Parnah 

das Obras Pllbli 
I oils 

«obre o riu Ti. té na 
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Pagamentos aiii lurisae 
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ves; de |.-S, ,i Antuiii". 
'I- I.V1.S2IK1. a 1 .opes I 
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us p. 
a V.i 

Mari: 

•I seer. 1.1 
'•ri.ill" Sr. 

!'••:•• um 

I'll'i. O que u Ij.inistiu de 

JustiVa ti urn lionirm piiblir i indef.'nsa-

V'-l. Seus aetos, lioi.lem prati'-ados. furam 

na grande ....,; .-.i eui,.|rmiM-.ti->, 1.. u 

lia\. ndo que os a' '. nt'if. 

I -., w J injiif -aiiur 
rno L' 

il| i : -, 

geral 

M»' I'llII,bill .: : ' 

p.,. 

! r. 

*'outrai lu- api'iuvadu 

da Agri'-'illera : eom lia 

reparação du estrada d.- U. I.. 

liarretos e eom a 1 miara .\t : 

l'ii'ai I' a!,:i ]mm ,1 -nris. rvaç.iu d.i 

'1'J" '..Jd .eil. . !u .... !.. !. I, 

I.iiiii ,:., 

Puulu 

Venda 

Mercado 

SANTO: 

.11QO saeeas. 
• li-

-...In 

•la pupnla 

A sua • ,1 ; 

sa conspirai," 

1900 pi Ia p.: 

contrastando 

Leiulir-m 

1893, li: 

essõa, 

( : ..ra ' !' 

assim -- expl"l:i l :i...1 r-
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.1 I h • I i—• ij.Iina su. i 1!. dilui . lu ,1. t., a 
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It-nicnto du 

s instiln 

pela -Mr- r, 

penúria, a mi-

ll itadru .I ml 

Repnlili'-a Hi.-

havíamos sonha i i 

noso da grandeza n 

S" lui. -arm s agura 

Mil : ,i -I- si rí-nça 

• : a !.. r- I'l <i•. p,,\ 

dus negOí-ios I I ! ". 

seri i. a guerra - i, e. 

e-'-u .ji o,. : * 

I- ira, aquella uiesina qu-

I i -:umu di Sj urltar 1 lu;: 

rei -le nossa ] :. ,.i 

III us -uliri i 

I I I'.M'u 1.,- oI:í I . 

illu-u • 

I14I 1 I'll i ..;'i 'i-S-' 

'li-' • A ' I-

II II.Ill 1 Á M 

KM I l-1'i'ii: As 
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, lie\ i.i i ":, 

syinpalliias 

-, 111 lift tell, — , , • 1 l.i, 

mas just i ; içava : 

que então se -, 

Extrahinios do Correio da Manhã, de 

hontem, a seguinte noticia, sobre a mal 

fadada Companhia Sorocabana : 

• Era já de esperar que os dous dignos 

militares nomeados para servir ein com-

missão na estrada dc ferro Sorocabana 

rcpcllisscm a maléfica e perniciosa inter-

ferência do sr. Francisco Casimiro, vul-

garmente conhecido por Mãozinha e pro-

posto da firma Mortinho b C., junto 

áqnclla via ferrea. 

0 coronel Antonio Geraldo de Souza 

Aguiar e o major Cunha Pires chegaram 

hontem a esta capital e imniediatamcnte 

pediram dispensa da conimiteião para qne 

haviam sido nomeados. 

Esse proceder nobre e altivo testemu-

nha a humilhante c revoltante influencia 

que na Sorocabana exerce o mandatario 

da famigerada firma, a cujos acto», por 

mais iudignos o baixos, dá sancçflo o pie-

sidente da Republica. 

A resolução do coronel Souza Aguiar e 

do major Cunha Pires não podia ser ou-

tra, a menos que náo quizessem ficar 

para sempre macnlados com a obediência-

um individuo enjo nome c hoje anisldi-Breiie Chaves de'AÍvarenga. 

apparcceu no Rio de Janeiro 

seinanario crítico, humoris-

dc propaganda eonimcr 

na Livraria 

Novembro. 

No dia 1" 

o Tagarela, 

io, illiistrado c 

ciai 

O primeiro numero do Tagarela, que 

hontem recebemos traz bons desenhos c 

apreciadas criticas. 

Ao novo collcga desejamos longa vida. 

GRANDE LOTERIA DE SÃO PAULO 

Rcalisa-sc amanhi ils 3 horas da tarde 

tno salão da thesouraria, a rua Jo»c Bo 

«ifacio, a extracção desta acreditada e 

garantida loteria, única que vende «or-

ies 

O premio maior é de 40 contos. 

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos : 
Pura Çamnina», a favor de Chernbim 

flautarem e Marin Thereza de França 
,-1'ara Santa Epliigeniá ou Santa Cecília, 
I favor de Joaquim Teixeira de Barros e 

çoado por todas as consciências hones-

tas. 

Falhada ersa manobra da firma Murti-

nho & C.. que para todos os lados lan-

ça o olhar irriqnieto e estende o braço; 

livradas com honra e brio as primeiras 

ictimas do plano traiçoeiro, vejamos 

quaes os escolhidos agora para o sacrifl-

inorn], dé qne é o exeentor o sr. 

Mãozinha. 

Ijinee a firma o olhar para outro» 

bandas, porque desta vez o alvo foi er-

rado. • 

A 
O governo chileno convidon o db Bra-

sil »fazer se representar no Congresso 
Geral- de Ensino Publico, qoc se reunirá 
ein Santiago em setembro pto:iino 

Em oatro logar desta folha publicamos I 

hoje ama carta do «r. Virgilio da Foit-J 

»ec» Nogoeire, fazendeiro em Rlbeírln j 

Preto, dirigida ao »r. dr. Arthar Ve 

gwefro, tambeM fauisdeiro, sobre a»».un | 

pto» 4* interesse da lavoura. 

Para Santa Ephigenia ou Sé, a favor 
Mn Berth! Giovanni e Ignez l.azariní 

Para a Consolação a favor de Caetano 
Bruno e Joanna Villarda. 

Para a mesma ou Santa Cecilia, a fa-
j o r de Manoel da Costa c Thereza de Je 

Para Santa Cecilia, a favor de Justino 
de Araujo Killiam e Maria Sabina de Ma 
;j£edo. 
- Provisão de zelador da capclia de San-
ta Cmz, filial á Vtú, a favor de Angus 

Rodrigues da Silva. 
Provisão de uso de ordens, confessor r 

iregftoór, u favor do padre João Ruiz do 
'armo. 
Provisio de vigário do Rio Feio, a fa-

ror do padre José Gorga. 
Provisão de fabriqneiro da matriz de 
inCAnn» de Vargem Grande, a favor de 
fèeiite Rodrignes Carrera. 
Provisêo para procissão na festa de 

.. Joio de Dens, na paroehia de Vtú, 
-Provh>40 de vigário de Ytú a lavor do 

Elisiário de Tamargo Barros 
Provédlo approvando o comnromixso da 
ítiiidiff» «tu Santa Casa de Mhwri-ordia 
•cidade de Santos. 

iwo rfí ordeiw e confíwor 
lãmr do patirt («auUwu io Aatoaio »(r 

ipotr. 

pitulo «J;i í'on-stituirão que c.sji 
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t:.M I AUHAPO IMiF.' ORÍIM. • 

Rcfcriu«Jo-sfi a<» iiuri 

sr. fVHSÔa no inesiu 

ror.Ann iriADi-; no d-» 

MtOAIíK INDIVIM Al. 

' SÍ AH VIOf.nNTAS KM < AMAM DlC I A MI 

iam Á CATA i>r: .vsrrnAiiOKCM, AS rui 

sõi:s AniiiTíiAKiAs o nr:< fri taml.vT'» m ü 

rAIM,'AI)0 A I 0\s?:i£VAVÀ<> I:M «rsToIXI 

Di; INNl.'MEItOS MliAlMOM, M.M : - i , M 

«n.rA ET«'.» 

Ora, fui 

tíir com frrn:id 

o sr. Floriano 

maiores atrocid-idcs—, 

com a conturbarâo cm 

via. 

Em 1ÍHH>, porrin, a tranquillidado era 

completa e o sr. Pessoa, como ministro, 

sem suspensão das apn-goadas garantias 

constitucionaes, violou •systcniaticamentç 

as leis-, derramou a espionagem, reduziu 

is -garantias individuaes a um trapo \il, » 

determinou «buscas violentas e»n casas 'li 

fainilias á cata d« conspiradores», man-

jou que se fizessem -prisões arbitrai ia.«-

tconservando ein custodia vario» cidadãos 

sem nota de culpa.» 

exo foi além ; deportou sem fôrma 

dc processo, como anarchista. o sr Cos-

ta Uorlido, portuguez de na.sf iinento, mas 

brasileiro naturalisado e at«- eleitor na 

i-apital da I"ni5o. 

F] meno4 infeliz não foi o sr. Epitácio 

'essôa na pai tc propriamente administra-

tiva do seu dcsaslrado ministério Alii 

•stão os seux regulamentos monstruosos, 

as suas providencias de raehiti<a effi-n-

cia, as suas ordens contradi for ias f^j 

A Constituirão d«; 24-de fev 

em seu art. 50 que o Supremo Tribunal 

leral compor-se ,i de (|uiuzc j. i/--s. no-

meados dentre os « i JadãOi dc «xotavel 

HAIIKit K IíEPI;TA','Â<» ». 

E' evidente que essas qualidade«!, es-

nciaes no caso, não assistem no sr Epi-

acio Pessoa. Nunca s. exc teve ensejo 

de patentear o seu notável saber <• asna 

reputação como homem publico só o des-

abona : 
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s Barcelona noiici^w 

as diversas cia 

n\c, não tendo ne-

boatos alarmante« 

sobre novos projc-

I.O.VhKKS, 4 

r. manhã Xfa/i-

- telcfframma «le 

îenorcs do que se 

n relação «i Confe-

rs Assinaras, 

salier-se aiîi que 

inha e da Austria-

ler a approvaçào 

menfns— h'(i<h±tng 
; n;ôes aiiojtUidas 

•ho di, 

L Mlei 

Mibnn 

p-.r 

i:.n lo 

tra s o «» 

do aqui 

si'J « m ia 

ventar-se 

logo se ; 

rar se vagou na Academia'le 1/ 

; littérales paulistas, .-.»nsidcrai 

n unia <'speci<- -I.- tl-roi;.. da j-m 

la Kepubiira, no qual só podi-i 

o.s enviados deste torrão, forai 

' liepamlo e proeurando lex anta 

au'iiilatiira á cul.i'.ada <at!i< 

ap 

Tara o aniiuneio intitulado Hf lias ai 
tcM, que sahe cm outra secção, pedem nos 

chamar a^atteneão dos lejtore». 

No dia 27 realisou-sc no Rio de Janei-
ro, ás 2 horas da tarde, no Hospício de 
N. S. da Saúde, o jantar que o revmo. 
eonego Curió offeree^n aos pobres dc sua 
freguezia, com o [iin dc solemnisar o an-
niversario natalício do Siiromo Pontifiee 
Leão x m . -

Extraordinariamente original e toeante. 
foi 0R*a frsiâ. em que tomaram parte !»3 
pobres, mie tnrrtos são os anuo* d* vida 
compilados nesse dia pelo venerando che-
fe da Igreja Catholn-a. rom a particulari-
dade de ter-se sentado á eat»ec<*ira ria 
mesa um velhinho eootaiulo HM annos e 
os demais conviva« regulando a mesma 
ednde. 

Oi médicos do estabelecimento, por um 
reqmnte de delicadeza, " qne niuijo (xlifj 
cou a quantos sc ackátam urenentea á fes 

ilra. 

O pn 

multidôi 

(í.nlart 

d- lif ia. 

prtnlas 

que as 

Logo porém, 

I.'lu \eiu pela 

apresentar o sri 

ao mesmo temji 

dr. Wenceslau 

diabo <lc quem 

;ào. 

nome murniurafl 

voradas foi o do 

m ido mestre e-n 

»ras de o« io, i 

. Arthur 

que S'-

il mas flores 

intadas rosas 

fc>te 

'iiumna.s 

•smentido 

le Uu 

spernvi 

prote, 

We.i 

das d 

cessor 

Tan« ri 

VMÍ 

ambicionava 

nl.li. 

por 

quf 
i ro-

I'r" rl 

apitã 

ico Lif̂ nr que 

tor gi-ral d 

orte-s ra/."..-« 

ainigi 

dc ''rbano liuarte 

Io do Amaral, 

declarou qu«? o u 

o de inspi 

que tinlia 

para suppor que a vajra da i 1» :nia .1 

f.^tras fosse preenchida pelo fonini- ü í.í 

dor Ktig< nio Leonel, o qual fbmonstrau 

«lo o engano, apontou o candidato uiaiü 

positivo que i- r̂  illustre funccionario ''r. 

Jos»'- Vicente Sobrinho. 

E o afastamento de*de algum tempo 

de Mannt i ÍA fjne üoi rojap^s «io ''or-

rrio trazem mesmo fortes do*eynfiançM 

dc que elle esteja apromptando a thesó 

inaugural para a sua aprccntri^Âo n glo^ 

riosa « adyra. 

Caxo porém não seja fundada e>ua as-

serção não terá de rxiraaiyar q?»e t*> 

apresente candidato o sr. Hann,, Ucrnr 

elitô ou iMayuel Viotti. 

Ç-^' PICA PÁO 

MADRID, 1 

r>" • i.'.-'.as li es ia capital iníor* 

i que a.s ti-ua.s d • diversos rios con-

tinuam a transbordar, - atisando enorm«.-

iio\as chuvas, a 

ai, difficnltando i 

iN'KW-VOKJ7 -J 

ii tard-', a Chi« ago • 

da Prussia. 

r« « t.-bidas «ii/ein quê 

i.a e.stfli.ào «la estrada 

e jpaes auctoridades i®-

niassa de pov o qup <. 

•! « m qne S A, «,.; iios-

jHo foi muito ae< lama-

. á noite, assistiu a um 

n sua honra. 

ago ergiiMi o foa*l 

Aücmanha • «los Ksta-

j votos pela eterna 

A. I 

ferr 

ti ias aqui 

i recebida 

pelas pri 

M e r c a d o d e c a f é 

Não tivemos hontem um mercado 

tilo animado como fazia prever a alta da 

abertura nau primas extraii(;eir«s 

O IIa vre abriu a 38 com «mi «Ita 

de Tíi cêntimos sobre a abertura anterior; 

Hamburgo, a 31 pfennigs, com alta 

de '/, pfennig: New-York, com pregou 

inalterados a ü ponto» de alta. 

Ein Santos, púdc-sc attribuir a hesita-

ção do mercado á malfadada inccrtez» da 

laxa cambial, ora firme, ora fraca, intei-

ramente entregue á especularão. 

A passagem foi de 16.(KW! sai'cas. o 

[)uc já denota uma tendência a diminuir, 

mas que em toilu caso ainda • , levada 

para este período du anilo. 

Xào sabemos d.- negocius ai.iiua de 

l.̂ iH(>ii de base; o mercado i steve mesmo 

uni pouco inferior ao dc ante-hontein. 

As vendas declaradas foram de 10.MX) 

sacras, mas na real.dude vcn.!nu-se mais 

'•afe, talvez o dobro. 

Continuamos, pois, na musma especta-

tiva. conforme upprorcrem aos srs. espe-

culadores -I" cambio, ou conforme se mo-

lifi' arem as entradas em Santos. Iiislo 

pen li-rá a alta ou baixa do café. 

-H NfiI.MIY. I 

Foram bidas hoje, durante o dia, 

estaçãu da Compunhia Paulista, nesta 

eide.de, «.«55 sae, as de café, sendo «i.wa 

adas i-ara Sanlus, e I 713 para 

'WMi 
Mi. 

ida mu 

i prifi.-i 

olouia ; 

il i 1'ir i/r un 

baile em s 

que f-

pa 

itos brinde» 

ij»«' Ib-nrique 

al organisado pela 

c o qiral pronunciou 

auito apjdaudido. 

i' ms ao Hotel Ait-

um grande 

qual foram <:on-
ali I 

p"rs »na eus 

l .Je 

MAhhlI». i 
) qu«- quatro 

um he«panhol 
lonncqu« ii-

ia «i« estarem fazendo propaganda 

ersiva. 

PARÍS, 4 
O importante orgara Lr figuro notiefi 

qne a policia continua em activas invés* 
tigações para descobrir o paradeiro de 
outros promotores das desordens havidas 
Joniingo passa«lo na Boka do Trabalho, 
oi quaes consejpiiram naquellc dia esca-
par dos policia**. 

Diz Lc Fígaro que se tlm effcctaad» 

mimn iosas buscas em «iomk-ilkM dos eo-

nlie. iíl«* anarchistas preaos por caam ÚA% 

í'imuiíuo'.us manifestagô«* havidas. . 

á/ t-;- ' 

^ t i - r 



K isflm por 
pre mal» i j iK* 
ilosta cjiiiifil ia. 

meroi.n 
A Colxa da 

2ft de «ovcmbn 
o proM par» o 
lo, até SÓ de j 
do» valore« da 
e da 7.*, . 
iimlUJil»» pulo | 
o< ptwsuldores i 

«ITCIII HUlMtiluid 
A h notas que 

sentadas ao tro< 
pru/o, Incorreri 
ila» disposições 

l'ol prorogudi 
1!H)2, o pioro p 
ilrseonto, de no 
da cniissllo liam 

Jiie pausou a ca 
ecrato li. Ü40í> 

ÍSIIO, a saber 
Bilhetes dos li 

do Brasil, Kmiai 
Unido» do Brasil 
f i f de Perimir 
Unlflo de S. f'ai 
Banco do Brasil, 
dos Kstatlos-Uni( 
do Brasil. 

A n notas do g 
tulçio o todos o; 
nâo tiverem sido 
na Caixa ou uns 
listados, nté o f 
correrão cm desc 

Factos policiaes 

Acliam-sc aonui' 
seguintes dividen« 

O Banco de Pii 
tribuir o dividend 
mesita ú raztio d 
acçào : 

O Banco dos L 
das 11 ás 2 hora; 
razão do 8 °/t ao 

Õ Banco de H. 
do 1001, á razfto 
8$ül)0 por acçào 

O London & Ri 
ao anno, dnclafadi 
p. passado; 

O Banco Conime 
]»or aci.ão, deelat c 
jiassado ; 

O Brazilianis« he 
8 '%. declarado cti 

O British Bank 
mitod, O °/o on 6 v 
gavel desde setcml 

A Companhia T< 
de 8. Paulo está 
hora* da tarde, no 
jaiTiin Constant. n 
relativo ao 2.° sen 
mo passado, ií raz 
çâo; 

O Banco do Crc 
o 38° dividendo du 
liypothecaria. á ra; 
ou 7)5000 por acçfl 
tinham realiiado.& 
de dezembro p. n, 

A Companhia 8 
Kioaques, no escrij 
ii. 2, sobrado, esti 
«lendo, 6 razão dc 
por acção. 

MALAS PAR 
Dia 5—Danube 
» 12—Oraria 
» VI—Cord Mir c 
» 19—Nile 
» '25—Or cl I anu 
. íiG^Za Plata 

MOVIMENT 
VAPOUES EõPEI 

«*ortos do Norte, L 
Bordeaux Mal upa 1 
Buenos« A ires—Duel 
Génova— Wasltiit^/i 
Hamburgo e esc. T\ 
Génova c esc. 'Va-
Na poles—Scmptonc 
Génova e est.-. Sem 

VAI'ORKS A .SA 

Copenhague—Dada 
Buenos Aires—Mata 
Neív- York— British 
Génova— Wa-lti/tff/t. 
Hamburgo— São Pa 
Génova—Scmpiouc. 

VAI'OHKS E8PC 

Génova e esc. Ré L 
Rio da Prata I.cs a 
Rio da Prata ('ordi 
Rio da Prata Oravi 
Santos S. Paulo... 
Rio da Prata Sentpi 
Rio da Prata Nile.. 
Rio da Prata La PI 
Portos do Pacifico 

PARTE COMMERCIAL 

S. Paulo 5 de março de' 1002. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
n.TTMAH COTAÇÕES 

%'nüos públicos 

VAPORES A 8 

Southampton e esc. 
Ornava e esc. / 
Génova e Nápoles 1 
Bordéos '' e.sc. Cord 
Liverpool c e»c. On 
New-York o esc. Ca) 
Génova e Nápoles S 
Bremen e esc. Ualle 
Hamburgo o esc. <S. 
Trieste e Flame B . 
Hamburgo e escalas 
Hamburgo o escalas 
Liverpool e escalas ( 
Bordeos c escalas Lfí 
New-York Albano... 

JUNTA CO) 

sessAo DE 4 DE 

Presidente, dr. Pri 
tarlo, dr. .1. A. dc 
João Candido Martin* 
doso. 

FXPEDl 
Officios: 

Do dr. juiz de dirt 
mercial desta capital, 
dâo Laudelino de Toli 
avaliador commercial. 
dr. juiz do conmiercii 
comarca, 6 nomeado 1 

do Toledo para o a 
commercial. 

Jleijufrimrnlos •• 
Dc José Alves & C. 

iZy das Cruzes : Goni, 
dc Espirito Santo do 
chivaiuuiito de seus di 
Arcimem-ae 

De Pretini Romani, 
Abrfto &. IrmSo, da d 
Maia, Santos & Gada 
Gonçalves & Irmiiiual; 
do Piuhul; AITreduS: 
Kio Olnro ; Scavone. & 
ba , Brasílio Rosa & ( 
par» o orchiv&niento <j 
Bociacs — Archívcm-se. 

De Torres & C. . de 
•rchlvamento da alteri 
tracto social —Archive 

De Scavone & Barg, 
tiba ; Jorge Abrío ft 
beirio Preto; Bichara 
Carlos ; Joto Abjt, da 
xia ; Pekci« Parea, d« 
Manoel Alvee doe Anjo 
Cruzes ; Gonçalves ft 1 
pirtto Souto do Pintai 
de soas firmas com 
trem-se. 

De Carto» Marco ode» 
por* • regWro da ma 
auctorUacIo que eoncí 
Atilla e BuUiia Mare« 
commeíciai.—EegiJtrr 

Do Bioco de Credit 
f t r d t n H a declara 
creado agencias em S>. 

Campinos e Jahí 

^ ti« iHvuiuvRuura iiiirvuu- RIO 4 
»das no primitivo projecto de t a r ü j ai- . . , 
Jondegarias, para os Philipplnas. . ^ Prox™,° d e s P a r h o d o s r ' P res iden-

O projecto é hoje lei pois foi votado Kepdbhca coo o morectal Mallet, 

também no n u * . " " m l , t r 0 d a G u < , r r a ' , c r u as»'S"»<lP <> '!«-
crcto promovendo a coronel do eslado-

t o v n u r ü , maior do exorei lo- o tenente-coronel Mcn-
des Moraes " 

Na Camara dos Communs, o ministra ' _ 

|f* Goerra, sr. Brodrlck, diz que o en- Rio, 4 

üiusiüiino de voluntários para a guerra Será reformado o coronel dc infantaria 

do 3ul (Ia Africa obrigou o governo a fi- do ercrcito Nonato Üeiias. 

tror em 45.000 o numero de recrutas, no — 

l»nno 1901 ; porémjo governo pede agora Teve extraordinário eoncnrrencia o en-

jgne seja elevado o numero de 50.000 terro do virtuoso e estimado sacerdote 

fêri 160.000. Com as devidas reservas* revmo. conego Lui í Antonio Escobar de 

jAccrescentou o sr. Brodriek qne o soldo Araujo, vigário da freguezia de São 

Hos recrutas será augmentado em um Ohristsmirn e uma dns figm -,s mais vene-

«eUSings for dia. rand as do clero fluminense, 

CArÉ IAI.DKAM 
Foram honteui baldeados eom destia* 

a Santos: 
Eni S. Paulo 2.945 saccoo 
No Pory 2.130 
No Braz 540 • 
Na Sororoham 1.063 • 
Bragaatua 462 • 
Entradas em Jundiaity 

pelo Paulista 8.Í90 • 

Total 1« 129 • 

O rnEÇO DO f.AFÉ EM SANTOS 
A Assoiia^ili, CílBtl6frtíl ffCêllfl ' 

seguistes telegrammas: 

SAHTOS. 4—A'< 11.50 
Procura no base de 4JMOO 

KÀWtm. 4 - A' 1.30 
Mercado, cala« -Bwe, 4JOW. 
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D I VEHS AH NOTICIAM 

IMI'MITO 1)0 M KU.O 

ffcdol oa papei» em qua houver 
amou ou 
ir«x 

ftm <| 
ttwnoi diMrarto, «aonei-aulU», «libro 
o« garantia o Hqtiidsi,A" de «oiuiju 

obiumA« de 
(fatdn i|M Uniu 

pagamento 
im » Mrnu 

pro-
oa 
de 

commerciaes 

v«lor de 20 
île mal« de 800| até 
. • » 40111» 

«.'«X) r i i . 
:rf440 

IjilHO 
tSlOO 

r JéS t f cMt» u u " I " " os f)u 
" ~ 'oogaÇH 

l i p f i o l 
«ton*, t t l i o aujcilo« an aello f' d«-r»! 

valor de 2(I0I|I . , 
" 4IK>$ 

000.« 
HIK)f 

H00« «ItOOOS. 1 
B asflin por diante, cobrando no nem 

pre niajA IJSIOO por 1:000$: ou frai r;io 
de«U quantia. 

imrni.niMErrn ni: notas 
A Caixa da Amortlsaçílo, em sessão de 

18 da novembro nil Imo resolveu marrar 
o praro par» o recolhimento, semdascon-
lo, até SO d« jnnho d« IWr.!, das nolns 
do» valores de 600$, da l i . " 21*'V, 100$ 
r 60$ da 7.\ e 20.1S (In H " estampa* 
iniltudas pelo governo, devendo, portanto, 
os ptasuidorca apreMntíl-oí ao troco para 
sercul substituídas 

A» nota» que nSo tiverem sido apre-
sentadas ao troco ató o lim do alludldo 
pravo, incorrerio cm desconto na fôrma 
das disposições em vigor. 

1'oi prologado ati! 110 <ln junho de 
11102, o praz.» para o recollilinealo, scin 
desconto, de nota» do governo e bilhete» 
da cmissflo bancaria cm .sua totalidade. 

Jiic pausou a cargo do governo ex-ri do 
ecrato n. 2400 do 10 do dezembro de 

1SUC, a aaber 
Bilhetes dos bancos, Credito Popular 

do Brasil, Emissor do Norte. Estndos-
Unidos do Brasil, Emissor da llaliin, Emis-
aof de Pernambuco. Emissor do Sul 
tínUo de 8. Paulo, Nacional do Brasil, 
Banco do Biasi I, nova cinlssüo, Kcpnblica 
dos Estados-Unidos do Brasil o lícpublica 
do Brasil. 

A» notas do governo, ora cm siihstl 
tui(lo c todos os bilhetes bancário*, que 
nào tiverem sido apresentados no troco 
na Caixa ou nns repartições federaes nos 
Estados, até o fim do ulludido prazo, in-
correrio em desconto. 

li IVUiUKDOt 

Acham-sc nonuiuiados oi pagamentos dos 
seguintes dividen-los nos seus accionistas 

O Banco de Firarical :if começou' a di.s-
tribuir o dividendo relativo ao ultimo sc-
mesti o á razílo dc (> °/o ou 2$4UO por 
acçào ; 

O Banco dos Lavradores, está papando 
das !1 ás 2 iioras o 22°. dividendo a 
razão do 8 °/# ao anno ou 8$000 por 
gcyào ; 

O Banco d« H. Paulo, o 2°. semestre 
do 1001, á razilo dc 8 "o, ao anno, ou 
8$UU0 por ncçao ; 

O London & River Plate Bank, 20 °/0 

no anno, declafudo em 20 de novembro 
p. passado; 

O Banco CommereiíWí ludiwtria. 12.Ç.>00 
por aci.uo, deelaiado em 12 do Julho p 
passado ; 

O Brazilianis« he Bank flir Deutachland. 
8 "/o. declarado em novembro p. passado; 

O Britisli Bank of Houth America, Li-
mited, 0 °/o ou (í shilliugs poi- acçilo, pa-
pavcl desde setembro passado. 

A Companhia Telephonica do Estado 
de, H. Paulo está papando, das J1 ás 2 
Jiorns da tarde, no eseriptorio á rua Ben-
jamin Constaut. n. 24, o 10* dividendo 
relativo ao 2 ° semestre do anno proxi-
ino passad". ú razSo do 10$000 por ac-
çflo ; 

O Banco de Credito Real de S. Paulo, 
o 38'' dividendo das acções da carteira 
liypothccaria, á razão de 7 °'o ao anno, 
ou 7.1$00<> por acção e <}$3U0 p Ioh que 
tinham realisado. 00 °/o do capital até 31 
ti<' dezembro p. passado, 

A Companhia 8. Paulo Industrial de 
KiojMjues, 110 eseriptorio ao largo da Sé, 
11. 2, sobrado, eatá [lapando o 20° divi-
dendo, á razüo dc 12 % ao anno, ou 3$ 
por acção. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dia 5—Dannbc 
» 12—Or uri a 
» 12—CordilUrc 
» 19—Nilr 
» 25—Ore II (tu u 
- 2G—Za ria ta 

A 1 p r a ç a 

Coratntinieumo« ú <«t;i « 

«••mata, riacion»M o exlrmi 

geiraa, com ns queew tflinoa ti 

tio trunsacçOos que , noi ta da 

ta, deixou do ser not-ao cm 

pregado o gr. L t i i z d a 811 

» • » o qua l dirigiu a C a s a 

E c l é c t i c a , de nosea p io 

p r í ed tde . 

Declaramos, outrosim, que 

nSo aBHumimoH a responsabi-

l idade por quaeaquer transac-

ções réalisadas c m nome da 

f irma ou da sua ind iv idua l . 

Av isamos t ambém que 

nosso estabelecimento cont inua 

a gyrar sob a n i ts iuu firma 

com o ine tmo ramo de nego-

cio de ftypographia, p a 

p e l a r i a e e n c a d e r n a « 

ç ã o , ó r u a I S d e N o 

M e m b r o , n . 3 , havendo 

uós nesta data , admi t t i do co-

mo interessado da firma o sr . 

lofio Jiarcellos, ao qua l outhor-

gamos plenos poderes para, 

em nosso nome, gerir todos 

os negócios da mesma f i rma. 

Sao Pau l o , 20 de fevereiro 
de 1902. 

20—2 -5 
i'AMIM SlI.VA Hl C. 

Ao oommeroio 
Ou aliaiio aaalznadoa coinmunleam iíi 

praças de S.r«ulo, Hantos e líio de .Ia 
neiro, cora (juem tem tido trnnHacçôeii 
eonimerciaes, que nesta data orRanlsnram 
uma sociedade eommercial para explorarilo 
do ramo de fumos e seus preparados sob 
a firma de A. RIIIKIKO I).\ 1'ON'SKCA 

C. , cm sflceeísao a do A. Ribeiro da 
onscoa, de cuja firma assiiinein a res-

ponsabilidade de todo o activo c passivo 
e continuam com o mesmo ramo de ne-
gocio—dc fumos por atacado e varejo, 
ua -Casa de Fumos IJrasil., A rua i io-
roncio do Abreu, n. I I . 

Da nossa firma fazem parte como : 
Solidário, Armando Hihkiuo da Kiin-

BErA 

Cominan.litario, A l furdo (IiiOn 

S. Paulo. 2« do fçvcrciro de Iliití. 
(31) 3 - 2 

U C W W E B C W D E 8 A Q 

Sabbado proximo, 8 de março 

4 » 3 horat da tarât 

KXÎ«AOÇAO 

Cl R A N D E L O T E R I A 

l'remlo m M or 

S O O ( W T O U 

INTEORAEH 

I m p o r t i i n l e p l n n o 

JOR» apenas com GO.OOO bilhete» e dis 
trlbur'5 123 prêmios, sendo os nriiiiilo. 
snlildos il 
MOfOOt). 

aorte e todos 
os prêmios 

superiores 

A prr-rcrencla para a compra de l,i 
llietes destu ORANDE LOTEltIA, deve 
ser dada, por todos os motivos, a ksta 
AIÍTKIA K AClilUITADA 

Agencia gorai 

3 9 , B u a D i r e i t a , 3 9 

A eaaa (juc no sen importante 
» , , v , u '4> tem vau- |T VTfp A 
dldo (rromles prêmios t i i> I L i A 

JUL IO A .M IXKS . I»E ABREU 

J . 

80-& 

ft'iS 
Tl -i 

l l í l í 

rn.J 

iW.-j 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OUES ESPKKADOS EM SANTOS 

.'ortos do Norte, Desterro 
Bordeaux Matùpan 
llilíiios.Aires—linchensa (ti Geiioro. 
Oenova—•Washing/on 
Hamburgo e esc. Tncmnan 
Oenova e esc. Washington 
Nápoles—Sewploiic 
Oenova c esc. Sempione 

85$ 

Jí;? 

VAPORES A SAHIR HH SANTOS 

Copenhague—Daria 
Buenos Aires—Matapun II 
Neiv- York— Oritish Pr ince 8 
Oenova— Wu.ltiittilnu í» 
Hamburgo—Siio Pauto 12 
Gênova—Sèiiipiouc 10 

VATOIirs ESPERADOS NO RIO 

Oenova e' esc. Ré Umberto r, 
Iiio da Prata /.es Alpes 8 
Rio da Prata ''oritillêrc I I 
Rio da 1'ratu Oraria II 
Santos S. Pauto 13 
Rio d l Prata Sempione IH 
Rio da Prata Kile 1K 
Rio da Prata í.a Ptata 2". 
Portos do Pacifico Orellana 25 

VAPORES A SAIUR DO RIO 

Soutliarapton e esc. Danube & 
Oenova e esc. Lea Alpes ff 
Oenova e Nápoles Washington 9 
Bordéos o esc. Uoriitltre 12 
Liverpool c e»c. Oraria I' 
New-york e esc. Capri.. . 13-
Oenova e Nápoles Sempione 12 
Bremen e esc. Halie li 
Hamburgo o esc. S. Panlo 1 
Trieste e Fiame tí. Kemeus 
Hamburgo e escalas S. Panlo..... 
Hamburgo e' escalas Tucnman 
Liverpool c escalas Orellana 2(í 
Bordeos c escalas f.a /*/«/«..» 20 
Ncw-York Albano 27 

JUNTA COMMERCIAI. 

SESSiO DE 4 DE MARÇO DE 1!*W 

Presidente, dr. Procopio Malta ; secro 
tarlo, dr. .1. A. dc Andrade; deputados 
João Candido Martins c Miguel José Car 
doso. 

EXPEDIENTE 
Of fidos: 

Do dr. juiz de direito da 2* vara com-

S e c ç ã o l i v r e 

Desde o anno 1857 

MAIS I'M THIl-MPIlO ESPLENDIDO PARA O 
EI.IXIB DE NOOIEIBA, 8AI.SA, I AIIOOA 
E OCA VA ('O 

2i ânuos tie soffrimentos 
E' a pala« ra auctorisada e respeitada 

do muito digno padre vigário do Cerrito 
do CangiiK.su que attesta um curativo reu-
lisado em uma parockfana, que soffria do 
chagas pelo corpo, destl" o anno de I8Õ7 !! 
Leia-se, pois, o attestado que uhaixo se 
publica, da sra. Bernardina de Paula .Sil-
veira : 

^ •Ulmo. sr. .loilo da Silva Silveira.— 
Com a mais grata satisfação participo-
lhe que, achando-se nesta povoarão a ve-
lha sra. d. Bernardina dc Paul/silveira, 
cruelmente martyrisada dc purulentas r 
chronica« feridas pelo corpo, para cum-
prir uni dos mais sagrados dos meus de-
verei, fui por varias vexes visitai a e, 
tendo muita pena dc seu ínfciir. estado, 
aconselhei-lhe muitos remédios mas nada 
havia que a infeliz dão tivesse experimen-
tado Um dia. achando relatadas cm um 
jornal algumas esplendidas curas da mes-
ma éitnça conseguidas pelo seu prepara-
do .Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
(iliayaco>. uào demorei a referir d senho-
ra o remédio poderoso, e logo dei-lhe 
uma garrafa, quo acceitou c tomou só 
para satisfazer a minha generosidade. 
Mas qual não foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dores mais leves esuas 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomado 110 seu desgraçado corpo ? ! ! A 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto, 
por minha parte, dou-lhe os meus para 
bens nolo feliz rcsulladu do seu effh 
remedio.—Padre 
Lucca • 

Cerrilo de Cangussii, 2õ de maio d' 
1882.. r . , , ) 

Dr. O l h e i r a ßofel l io 

MEDICO E OPERADOR 

Pratica Iodas as operações de 
pequena e alia cirarpia 

F.xpecialidade nu moléstias das 
rins urinarias, do utero, sy-
philiticus e da pelle. 

Estreitamento de Urethra, trac-
tamento seul der. 

Hydrocelel cura radicai, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e uus arti-

culações. 

covsrr.TAs das 3 As 11 da ma 

k iU e De 1 As 8 da t a rde 

4.0 Rua de S, João—áO 

Baaoo do Commeroio o Industr ia 

de S. Paulo 

ASSEMMI.ÉA OERAt. 

He aceordo com a deliberação da di-
rectoria, convido os srs. -accionistas para 
se reunirem eia asseinbléa geral, no dia 
-I do março proximo futuro, ao meio-dia, 
na -ala principal do edifício do Ilanco. 
nesta cidade. 

Na fôrma dos estatutos, terão os sri 
accionistas de tomar conhecimento > o re-
latorio. contas da administração e p irc-
eer do < inselho fiscal, referentes ao anuo 
de 1001, el,;er os membros do con> 
fiscal e seus suplentes para o novo aic. > 
baneario 

S. Paulo, 15 do fevereiro de 19i>2. 

Companhia Hyglenopolla 

ASSEM II LÉ A II ERA 1. O II II I M A 11 I A 

•f r ultima coHroeaç/ln 

N/lo tendo cnmpareeMo numero legal 
• » accionistas par» constttuiçilo da aa-
Winliléa conioesda pêra o-dia 3, si« no-
vomente convocado« todos o> «rs. Mcio-
nlslas a se reunirem sibludo. Hi do cor 
rente, A I hora da tarde, no salto do 
Banco Constructor o Agrícola, para os 
fins já annum lados. 

Nesta reunião delllierar sc-ii com qual 
qaer numero de accionistas, de aceordo 
com a Lei. 

H. Paulo, 4 de março dc 1902 
" - 2 A IliHEcToniA 

d e m a r ç o d e 1 8 0 2 . 

The San Paulo GasCompãny, Limited 

Avião 
Dia o obalxo asslgnado qua pretenden-

do embarcar para Portugal no vapor 
Danube, da Mala Real Ingleza, o qual 
partirá do porto dc Hant os no proximo 
dia 4 do corrente, e não podendo por 
falta de tempo e o seu estado de saúde 
nlo o permlttlr, despedir se pessoalmente 
de seus amigos e freguezes, o faz por 
este melo, sclcntifícaudo lhes ao mesmo 
tempo que durante a sua aasenela será 
representantado por seus bastantes pro-
curadores, os srs. Joaquim t\i Silva Ja 
cyntlio e José Iiias Carneiro, sendo aquel 
le eui Campo Limpo e este nesta cidade 

Joaquim Pkheira P into 
•lundbhv, 3 dc marro de I90Í. 

(29) 8—2 

A Lidgerwood Maaf 'g Co., 

Limited 

C O Z I N H A R 

mnigos 
n3o f«i 

Pr.- vine aos seus freguezes 
que não paguem conta alguma 
fiam transarçâo de qualquer espécie, se-
nio á pessoa que se achar icgalmenti 
anotorisada por procuração especial a es 
se fim. 5 o 

F r o b E e i ü a s « f ô d i a 

P a r a h o j e 

S Y S T E M A D E 

M o d e r n o 

A . C G e i a . d L o 

i F ^ r o a x L p t o 

H a c i l 

E c o n o m i c o 

A C o m p a n t l r , d e e a z a e a b a d e r e c e b e r o m l i m i t a d o s o r i i m e a t o de m a g n í f i c o s foefàs u a r a 

c o s i n f c a r a § a r . B e s t a r e m e s s a i n a i t e s f o g õ e s j á e s t ã o v e n d i d o s . 

H a , p o r é x , a l g u n s a i n d a d i s p o n í v e i s . 

C o n v i d a s o o p u b l i c o a i n s p e c c i o n a r a s â ü i o s i r a s d o s d i v e r s a s t y j o s o s p o s t e s n o d e p o s i t o d a 

C o m p a n h i a . 

P e i e - s o á s p e s s o a s i n e r e s s ? . d a s í>este g r a n d e m o l i i o r a a i e n t o d o m é s t i c o , o f a v o r d e i n d i c a r e m 

o s v a g õ e s q u e m a i s l h o s a g r a d a m , a f i m de p o d a r a C o m p a n h i a f o r m u l a r rnslhor a n o v a e n c a m i n h a d a 

p a r a a E c r o p ? , f a r-se-á d e n t r o d e p o u c o s d i t s . 

E x p e r i ê n c i a s e m S- P a n l o t ê m d e m o n s t r a d o ç u e a d e s o e ^ a r e g a í a a d a l e n h a , 

0 s y s t e m a t a n t o r r e s t a - s o a o s e r v i ç o d o f a m í l i a s p e q u e n a s c o m o g r a n d e s , r i c a s co mo i r o ü e s s t a 

P a r a m a i s i n f o r m a ? 5 o s , n o 

D e p o s i t o , á R U A D & S . B E N T O . 5 7 

O T T M O 

E s c r l p í o H o C e s u r a i , s l v m ú® C a r m o , i h I 

R . G - B . A 1 T 

---" E e s i r e s e n f a n t e d a C a m p ^ n h i a 

T r a b ã l h a d s r e s d e E s k a d a d e F e r r o 

O i l r , F l á v i o M , l e i n ' » ; » p r e c i s a «2«; 

l i n l l i n i l i i r c s « • » i a p r a l i i i a d e s x o s e r v i ç o 

f j a m c i i l o «Io J ; i l » o l » c : i f i ; i l n I t o l i c i l o u i - ó . 

I t . — F ' « - x e i i s a i l i i 

• I v o r n a « c o n d i ç õ e s , 

TIIATAÍiK A' 

Crjrstal, n. 10 (altos) 
( i t i ' i i i 

5 ( > í > l i o n s l i ' i i -

|i:»i'a o }>roI<<ii-

a ] » r i ' s e n l ! » i - - s i ! i j u i ' i i » nr i i » 

o mimi 
As r,na 

ceram ;i n<> • al 
de '-urus pn-fn^hruJ«» «assim i 
tl.nl': nos !•• Vrii',1 ;n a lurmular •> 
fit; anemia nroiumJa rnchexia j 

0 I-'-rronusio P'-riiii cm 
quassina garante no tratatmmtf 
•.•a io experimentou em app'gou'Jo: 

\anos ag«Mit,H 
'•m proporcionar au 

mi- .'I 'I»1 <l«tb l̂!aflores dos 
l'KliKO.VOSIO, melhor ••>p. 
linstiv. 

uuHefjiicii' i.i dos ,s<-us eompohios Ferro Quiniiim e 
e Am« norr!ir';i upida rusa «-juio muv 
extranif ' 

i.'-rajM-uti« os que mere-
il)!i o ri jvos rN-mentos 

ioffrimeutos da Jiumani-, 
iii'-'i ' outra a debilida-

17-17 
Antonio Pcado 

Presidente 

Soffreu muitos annos 

Atoniíi-liio com a nuílor conviurio ( 
eo.n o corarão clieío d'* í't«'rno reconhe-
eimertto ans que soffn-ni de dyspepsiaa ( 
de prisão de ventre, o uso das pílulas 
anti-dyspepticas do .Ir Ileinzelmanu 

Tomando estas pílulas fiquei bouij 
pois de Hoffrer muitos annos. 

Espontaneamente passo o pr 
firmo —Pelola.s.—'íua< ia.no ' 
Araitjo. 

0 r H L d e P e r i n i S I r m ã s 

d e J a n e i r o 
I > o p o s £ í a r i i » ç j o r a * « o 8 s t a < I o c.'o S . î ' n u l o 

B a r u e l « s C o m p . - S , P a u l o 

P A R T E I R A 
Mme. Anna CwiiaMi. parteira de 1." 

lasse, approva-l i plenamente na Faculd^ 
de Medicina <i<> Uio de .Janeiro, tem 

honra de participur ás suas amigas e cli-
r< ideucia da lauei-

ira o largo do Ou-
de eontiuuará a at-
ualqu'-r hora. r o bran-
lormidade com a p<>-

'.ntes que 
ra do Porto <» ra 
vidor, 7. so lira do 
tender ( haniados i 
do honorai los Ue i 
sição da pe.shoa. 

Reeebe part uri 
Consultas das 

em pui.>ão. 
• horasda tardfí 

3<i-

esullado 
jario 

lo seu effh il 7. 
I.ri/. FDIIPPE 

0 oontumo continua 

1902 como 1'JOl 
Os pedidos dc 50 cm 50 

dros do 1'ilulan Sudiirjficas 
los contiiiiuiin. 

Aiçora, com a estação calmosa c húmi-
da, tem havido muitas constipações des-
scnvolvida.s '.• )'!! Insses, dores de dentes, 
dur de, cabeça e de todo o corpo c com 
alguma febre. As Pílulas Sudoririca» 
curam em J ou 3 dias, sein dieta. A' veir-
da na drogaria llaruel & ('. , I.ebrc lr 
mão ít M!'11o, c 110 Avaré, na Piiarniacia 
do Povo. H—S... 

mcrcial desta capital, propondo 
- Toicdi 

rç» 

cida-
dão Lapdelino dê Toledo para o 'argode 
avaliador commiircial.—Por proposta do 
dr. jniz do commerdo da 2.* vara deata 
comarca, é nomeado o cidadão l.audelino 
do Toledo para o cargo de avaliador 
commercial. 

Requerimentos: 
De José Alves & (.'., da pruca de Mo-

fry das Cruzes : Gonçalves & Irmão da 
dc Espirito Santo do Pinhal, para o ar-
cliivamento de seus dislractor aoclaes.— 
\rpliivon-ae. 

De Pretini Romani, desta praça : Jorge 
Alírio & Irmão, da dc Riheirio Preto ; 
Maia, Bantos & üadanho, da dc Santo«; 
fionçalvew & Irmü^|la de Kspirito Santo 
do Pinhal; AíTrrüi^Tv Guimarães, da de 
Kio Olaro; Scavone & Barg, da dc Itatl-
ba ; Brasílio Sosa & V , da dc Piedade, 
para o archivaniento do «eus contracto* 
aociaes — Archivcm-sc, 

De Torreji & C.. desta prag», para o 
archlvamento da alterarão de «eo con-
tracto social.—Archive-ae. 

De Scavone & Barg, da praça de Ita-
tiba ; Jorge A tirão & Irmãos, da de Ri-
beirào Preto; Bichara lusa, da de SJo 
Carlo*, Joto Abjl-, da de Santa Eudó-
xia ; Faiei« Parea, da 4e Jaboticabal, 
Manoel Alvea doa Anjos, da de Mogy das 
Cruzes ; Gonçalves A Irmio, da de Es-
vtrtto Santo do Pintai, para • registro 
de soas firmai comraerdías — Begia-
trem-ae. 

De Carto» Hamodea de Toledo I-niM, 
para * reftatro da aacnptwa p«Wica d« 
auetorUacIo que eonce4eu a seua fiUws 
Atilla e EuUIia liarcaades " 
comrneçcíar. —Reeiatrc-ie 

Do Bisnco de Credito Papuiar para 
aar fcMrmén a deelarsçlo i|« hw de ter 
çreado agencias em f . Jose dc Rio Par-

Campinas e Jsh í — Archfv-ae. 

3D.A S O C I B T j S 
di: 

SAI.\T RAPHAËL Q l INQ i lKA 

O melhor dos apperit iros 

rOB IMTKOHKDIO DO SEU AOKNTR OF.IíAI. 

E d g a r d 

V O — R U A D E S. B E N T O --70 

Caixa USO 

B . P A U L O 

Manda entregar contra a quantia dc 
14.$000 a toda pessoa (juc fizer o pedido, 
uma caixa—AMOSTRAS—de 3 garrafas 
do excellente apperitivo 

Saint-xlaphael Quinquina 

fr«nco de despezas, cm todas as estações tio 

l ü s t a d o d e S . P a u l o 

( sob rado ) 

Santa Cruz das Palmeiras 
Pobre municipio! Os actuaes dominan-

tes que pregavam uma doutrina, tão di 
versa da que praticam, acabam dc de' 
monstrar, que, só viravam o interesse 
errando a i chefe intendente, um modes-
to ordenado de seis contos de réis an-
nuac.s. Sim 1 isto c que é politica desinte-
ressada ? 

Alerta! srs. contribuintes, vejam que 
seu rico dinheiro, só está servindo para 
subsistência do chefes. 

Sauta Cruz, 28—2—802. 

l'm Munícipe. 
10-4 . . . 7 

Uni medico distinoto 

Attestado do .dr . Benjamin Targiny 
Moss, capitão-teiicnte da 4". classe do 
corpo de Saúde do Exercito, medico da 
Sociedade Portugtieza etc. etc. 

Attesta, que experimentou em si mesmo 
e em sua clinica civil e militar as pílulas 
anti-dyspepticas do dr. lleinzelmami, com 
muita vantagem sobre todos os outros 
»reparados, contra • prisão, de ventre, 
lóres de cabeça, enxaqueca, tontura, mo-

lan'holia. diarrhéa. insomnia, palpitação 
do coração e contra as mil moléstias 
nervosas que acompanham sempre cm 
dffailas formas as moléstias ciironicas 

do abdonten. 

O referido é verdade, o que affirmo 
in fide gradas. 

Bagé—(Firma reconhecida). 

Gymnasio Nogueira da Gama'» 

JAIAIIEHV 

Communico aos interessados que conti-
nuam abertas neste estabelecimento dc 
ensino as matriculas para o curso primá-
rio, pura os dc adaptagão a qualquer an-
uo do curso gymnasiat, assim como para 
o de preparatórios parcellados, exigidos 
para a matricula nos cursos dc pliarma 
cia, odontologia, agrimensura c bellas-
artes. 

Mediante pedido, enviam prospectos 
quaesquer informações. 

Jaearehy, 15 do fevereiro de 1ÍI02. 

Escoi.v di: iibsexiio i: pintuba bii rna 
I. KOCTI ll.VA 

Eua José Bonifacio, G 

lias III ás 1 horas da tarde para no 
der visitar u mesma. 

O prof. Piisclioal Ciali toma a occasiãf 
do convidar as nobres c cultas pessoa, 
amadoras 'las Artes Bellas, a ver os mui 
tos mnteriacs artísticos. 

PIlOOItAMUA I)E ENSIXAMI::.'103 

1" tieometria linear. 
2" Ornato c Hgura elementar. 

Prospectiva c anatomia. 
4" Composição oruativa. 
5o Estudo do tiú c das piegas (o pla-

nejo) . 
(i° Estudos sobre os grandes artísticos 

italianos. 
7" Composição histórica. 
8" Pintura em geral. 
(3«; 5 - 1 . . . 

10-7. 
O director 

LAMARTINE I)E!.AUAItr. 

I^ewa 

Papular, 
para 

Companhia União Sorocabana e Ytuana, 
Faço pablico. de ordem (la directoria, 

«ue. a partir de 1 de março proximo 
futuro, fie» abolida, aa secção Vtnana, a 
einmiasào de bilhetaa de passagem em 
trafego matao cem a São Panlo Rall-
ítaa Company. 

H Pttib W de fevereiro de 1902.— 
A. <t. de Sonja Aßet ar, inspector-gs-
raJ 

(T .27) 3 - 2 

Moléstias syplii l iticas 

E DA PELI.E 

Tratamento das aífecções do 

couro cabclludo e dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 

medico, cora longa pratica nos 
liospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de' Hygiene de 
França, socio benemerito (COM 
a cana iidmanitabia) dos 
liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugneza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro—Cons.: do 1 1|2 ás 4, li 
rua 15 dc Novembro, i » . 

B y p Ã i l l a i , 

d a r t b r o i , 

e m p l s a n a • 

RHEU51ATISMO CHROXICO 

enram-se radicalmente com o Treno na 
arccr i íA couposto, de Mteedo Sot res 

Pharm a f i a Aarora 

(4* e sat») 30-2« 

I n g l e z p r a t i c o • 

A o o m o r ^ í i t i o i í n l H t i i i í y 

o ï ( i i p 1 . ' i iyüi-!» ! a n < | u a ; | e 

i n l i c s p f u c o u v o r y o v o i i i i i i j 

f r o m 3( t o U p i n a t r u a 

A u r n r t i , i i ( i ( t i r » t i l u u r ) 

10—I (36) 

AGENCIA EM S PAI'LO 

C 3 . S S . H e i l t O , 4 2 

M Í J A J A P Ã O 
G A R C I A , N O G U E I R A & c . 

S E 

i o r n e c e m - s e n i i i j u c s i í s l a x a s - m a t o 

b a r a t a « «l<> < ! i a , <-ii»l»fo 1 ' o r t u r j i i l « l l í i a s , 

I I c H p a i i h a o l l » l i » , 

I 

Companhia Mamiléra de Fumos 

O eirargião-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido qur 
seja, cm 2t horas, com um processo de 
sua inveutg'lo. Obtura à amalgumu, a ou-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, j)or 8$00U. Olitura a ouro por 10$ 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fiei! que seja por 2.">J> a (não eiu* 
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrac dentes sem dõr por 5 $ 
Colloca dentaduras com ou sem chapa*; 
dente» a pivot, coroas de ouro e intrus-
trações de brilùantes. Tracta das molés-
tias da bocea e corrigeas anomalias <len-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos auuos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mau ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-srpgfa, 
acouielhada j»elos methodos dos mais con-
xummaáos da cirurgia dentaria 

Consultas e opem'.'ies, das 8 hora» és 
4 da tarde 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

P a r a o e s t o r n a g o 

e o s i n t e s t i n o s 
O nnico reraeáio qne cura em pouco 
mjpo o estomago r os intestfnfn««. é a 

M*anr*ia Fluida de A Mendonça 
líoc«wtra->ie n» deposito geral e fabri-

D A A M K H Í C A 1 ) 0 S U 

CÎKarros ont rar iß i r iuhas 

. . . Milheiro lõSOOil Surpresa 
Pérolas • . . . , 
Militares 
Bouquet (ambreados) . 
Turf 
Dandy 
Bandeirinlia . . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . 
Bonsacli . 
Novidade—carteiras de 

metal 

«3HIUH 
«50011 
8$i«m 
níi m 
N9U00 
Hmiü») 
H,íl »«I 
S.SllIKJ 
8.$000 

. . . • 22.5000 

- Famos oui piieotinhoN 
Bavai» Kilog 4.Î>(I0(| 
Agnia 
Peitoral • 
Caporal (pacotes de Mo 

grammas) 

Cigarros eui 
Milheiro 

New IJfe. 
Paulistas 

4.HIÍ00 
4.VVJO 

4*200 

T.̂ .Khi 
5^500 
OJ-iOO 

Conimereio . 
Caporal Mineiro. 
Sympatliicos. , 
Portiiguczcs. . 
Italianos . . 
internacionaes , 
Fluminenses. . 
ßci'pas . 

Müúciro 

C h n n i i o s 

Pérolas 
Flor de P. 
Fa* or ! I n -, 
Cari»,cas 

I ligai 

Õ.Í.ViO 
ftfiiOO 
õíilKKI 
.ISOflO 
üyoiio 
TiSimiíi 
BÍjilsiO 
S$KIXI 

1.1-îiiHjO 

'.i.S.'ii O 
t'ÇOI 0 

Í J i senho Ct-üínil de eafe « 

a r r o z 
' ' ' to^.ir. numa das 

eoiiiíin I- ,í..,ib lOstado» 
i.i." I" ' "neii' iur cafó 
-•» t t i .1 !iiuclu(i:i : ,|q 

:li.jin independeute-. 
- . liiihas, casa lia 

<•"• ' I ••• iriuazem. Além 
il (un ih-.'. :„ particular da estrada 
'•> 11" I d IAM. da propriedade. 

Kstc importante • nsenlio beneficia 1.500 
arrobas dinri imente. o motivo da venda, 
que será feita em boas condições e por 
pivy, l;arn: >. pr. - i ,r o proprietário 
letirarw par.1 traiu; '' -.-ua saúde, Iufor« 
maoões por favor, com o sr. João A. Niel, 
á rua dos Ousiiiôes M. 13 de niailhi a l i 
11 horas e a tarde das -I em deante. 

— 14 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

n>tas Capsu las , it.attenuv-is, 'lo taman l io .1« u m a ervi lha 

m u endur - ; m como as p í lu las , o S f . e npo| , ; m ma is luc i lmentè 

quo as obrcias. >ao soberanas contra constipações, qnppe 

influenza, e gera lmente contra insul los febris que se mau í-

lestum ao a . m e r o de todos aã ni.jl.-süas, Enxaquecas nevral-

gias, febres intermittentes e palustre,, lassidão, falia de 

energia, rheumatismo, gota, affeoúes dus Hm são t r ibutar ias 

a este heroico med icamento . 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo <ie quina. 

Exija-Sb o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o c í t o e m t o d a s s l s P i t i u r - m a c i a s 

P R S S A O DE VENTRE 
niffM ruafjào. • 1 r»r 

••o iliffi. ris. Uiolt' 
^ d<! cabffja- lontrirasj mau osfa. Iiemorrhoidaji 
itixs rio figado. excesso de l>ilis curam se com ao 

Fumos 
Rio-Novo Virgem. 
Goyano . . . 
Rio Novo . . . 
Goyano nspecial 
Pomba I a . 
Barbacena 1* . 

Caporal fino . . 

&ranH 

• Kilog. 

M . 3 Í 0 K A T 0 . — I V o p a g a d o p o r 1). C a r l o s 

i ,At inai e boas PII,I I.As DE TAVI.'YA1 M MORATO, remedio indis. 
1 " 1 •• asa« e q,|,; todos devem na- sempre pelo menos um f nw 

v,iMr;„ s„: 30_3t) . 

J ü m S . P a u l o . - 3 A R U E L & c . 

ijuinho, 

m* Ife 

1$S00 
4.^500 

2Í.VJ0 
aniooii 

Lm todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram v ariados rhro 
mos como bandeiras de todos os paize* navios de guerra dc todas as nações re~ 
tratas de soberanos.e chefe.s d'Esta<W fardamentos militares etc. etc. Sendo uue ,.„ 
Turfe t armelilas alem do chromo sc contém uin Vale dos ouaes um -ento 
direito a um prodacto ííratis da Perf. Quarr,'. e no fínnsack outro Vale dos q:i.i«s 
.•VHI dao direito a um bello edrte da casimira para enleada fabrica de tecidos d,-
IS da laesma Companhia. Finalmente no Dnndjalem do chromo navio iia o ^irom., 

do jogo do loto com competente marca 

» p o s l t o 

tempo o estomago e 
" mia Unida de 

•wtra-se 
ea etn 
J a e n r a l u — i ; , d « 8 . P n u l e 

15-13 

Rua (iouçaives Dias, IV. 40 
Rio de Janeiro 

Agente cm S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
R u a d o R o s á r i o , n . 1 9 

(4* e 2*1 

S A B A O R U S S O 
MARAVILHOSA ESSEiTCIA 

PliEPAKAiiO DE 

' J A I M E P A R A P E M 

Approvado pela exma. junta de bygísne dssía capital 
Numerosos r^rtificados do raMiro* di.itinoto« e do pewoas de todo criaria 

ittestam e prooonisam o SABÃO RUS.SO para curar 

Q u e i m a d o r a s , N e v r a l g i a s , C o n í n s õ o » , D a r t h r o s , 

E m p i a g e n s , Fanao, C a spa s , E s p i n h a i 

D ô r e s d e c a b e ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 

Itur|n<a, E r n p ç f t e * c u l a n p R s e m o r d e i l u r a s « le i n s r e l o n 

v e n e n o s o s e t c . 

Eieellente para banhes, a unic» e melhor agna de toilette. reonbido »m ai 

das as propriedades das mais afamadas. 

Vaode-se em todas as drogarias, pharaiaciu e lojas de perfumarias. 

! > p p « s l t o g e r n l 

Rua Theophilo Ottoni, n. 69 
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ÂueDiia, falia k appetite, fiaijoeza ciirani-se com o Vinho Reconstituinte Silv Liina. I L d 


